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TUIS VITA009 
lia i;aslantes (lias que se 1!dIa 

de crise ministerial com muita 
insistencia, seu(lo quasi unani-
ines as previsões (Ia eutinenle 
queda do gahiuete. 

o; proprios rC•cneradores es-
tão convencidos de que este go-
verno terra os seus dias coiltac_los, 
e, muitos até teem a franqueza 
de confessar que já ha muito de-
via elie ter cindo, não sfi para 
bem do paiz, senãíl que t;atniaetn 
para proveito do proprlo partido. 
A uudacia c a dCSM`orlha, 

Mas nem ao reconhecer a sua 
curta existencia se pen;tenceia 
de tantos males causados á na-
ção. 

Nãd consta, sequer, que ao 
abandonarem as cadeiras do po-
der, se resolvam a promulgar 
alguma providencia de alcance 
econoinico, financeiro ou admi= 
nistrativo. 

°e ao menos em antes de caí-
rem na vala rasa do esyuecí 
inepto, publicassem uni decreto 
sanando todas as dividas dos 
contingentes de recrutas de ha 
14 amos para cá, para assim 
se evitar os inconvenientes que 

ao serviço cia ambiçi o do nrau- ¡ essa liquidação acarreta a tar-
do e da avidez do poder, são 
que teem sustentado o rn:iis omi-
noso governo que estai nação 
tem sofi•rido. 

Esgotados, porem, tonos os 
elixires de longa vida com ro-
tulo de ignominie, }vastos e ie-
gastos todos OS Processos OS Mais 

ìndecoiosus, de•pej:ldo todo 0 
cabaz do impudor e d0 sertilis-
illo, parece que esse a­ regado 
de ineptOs e vaidosos, que sc 
intitatam ministros de Cstatltay 
apresenta varda,leiros synlpto-
mas c e putrefacção. 

E verdade (lue DÔ,ires já ti-
les estavam ha muito, mas iam 
encobrindo o mau elleiro e os 
Sl•naeS de decolnposiçao Con-

forme podiam. 
ora, porem, é que jà não 

ha desinfectantes e recoustltuiu-
tes, que lhe prolonguem a exis-
teticia. 

Ao que é corrente ❑a capital, 
o ministerio já só trata tias suas 
ultimas diSusiçüCs teslamCnta 
rias e de algumas doações ilater-

vivos. 

(G) FOL•-E•6• 

,KJ d3] á à Vi' E 1  

E OS 

SEUS DIFFAMAD01RES 
,A verdade é sempre eohe-

rente comsigo, e ninguem pa-
ra dizel-a carece (lc esforço. 
Estú sempre ã mão;—na poe 
ta da língua;—e falla sém 
que o presintamoa. A mentira 
é tão incomm(rda que gasta a 
invenção do homem para (lis-
fargal-a. 

Certidão de notificação.—Certifico 
0,n Fernando Peixoto do Amaral eser 
vão da camara proprietario n'esta vie-
la de Guimarães e seu termo por Sua 
llagestade que Deus Guarde &-. que 
por mandado do doutor provedor (t'es-
ta comarca intimei aos vereadores e 

u procrador do concelho desta mesma 
vtlla a resolução de Sua _Magestado 
que nesta se faz menção, hoje em Gui-
marães desasaste cl'agosto ele mil sete- ride quando transcrevemos e 
centos e quarenta e tres aunos. Fer-
nando Peixoto elo Amaral. E não se aPreCl1) eSSC dnCllmerit0, 
continha mais na dita pro,•,isão e cer-
tidão que eu Fernando Peixoto do 
Amaral escrivão proprietario nesta Ctn Cnnhf'Clm( rira, tire, na lm 

v•illadeGuimarães e seu termo por. flagela[ sincerlda(jA cia sela - Con-
Suaï\lagestade que Deus guarde fiz ìCjt' ncia as cgnelnsóes que n'es-
aqui registar da propria bem e 
mente quo est€í na verdade sem --oìl3a Ií' momento nos dispensamos de 
que dflvida fa(,a e á propria, (tne en-
treguei ao doutor provedor d'eata co kZer, 

tos chefes de familia que p.,1ra 
ahi estão já com filhos crescidos, 
e que ern gera! são o unico bra-
ço forte capaz de prover á sub-
sistencia da fanlilia, ainda po-
deria perdoar-se-lhes alguns dos 
seus erros, dos seus desmandos, 
das suas loucuras. 

:lias assim vas á 
ber'to de indlIrçÕCS. 

campa co-

Nunca o cynismo politico foi 
tão ousado como ultimamente o 
tetra sitia neste m:►ltadatio con-
celho de Barcellos. 

Descrente e allalhico, o povo 
rl'este concelho terra- se deixado 
explorar por aventureiros poli-
I:COS, que emqu:,nto não garan-
tiram u seu futuro procuravam 
servil• os alrii};ns, [nas hojt se os 
não desprezam ligam-Ihes tão 
pouca irnportancia, que neta os 
consultam negra os ouvem, poisa 
Sua vontade é a lei suprema. 

Seinelhantes ata sicario destri-

marca, ,fie reporto e por ser verdade 
mo assigno de meu signal costumgclo 
loque uso hoje nesta villa ele Guima, 
rães aos vinte, digo, aos desassete dias 
do mez d'agosto ele mil setecentos e 
quarenta e Ires anhos. Sobredito Fer-
nando Peixoto elo Amaral a fiz regis= 
tar. Fernando Peixoto elo Amaral.» 

buem punhaladas a uns, sorri- por que não teern consciencia do 
sos a outros, e ena,tnarn a todos, seu valor, e se alguma coisa va-
e assiro passam a vida julgando lem não sabem usar cio poder', 
bons todos os meios urna vez pois ha rne,ios honestos para 
que c.onsigarn os seus lios. desviar do nosso cantinho agoel-

Para aimas deste quilate não les que nos podem trilhar, sem 
ha dignidade nem honra, e como contudo se a dignida-
respiraram sempre uma athmos- de e a florira, e sem violar a lei, 
phera de mentira e cie lisonja, que porque é lei, (leve ser r•es-
odeiam de morte todos aquelles peitada, 
que vivem dignamente, e que Aquellea quo a admitlem ain-
não Qacrificam as suas convicções da a respeitam, mas aquell'oo-
as exigencias do estornago. A tros pa:'a quem a lei suprema é 
esses o seu odio é tão grande A sua vontade, pensam que 0 
(que querem anniquilal=os por poder • patricnonio (lue lhes 
lodos os meios, ineiusivé a ca- pertence e que podem d+spôr dt, 
Inuinia, e discipulos de Voliaire, tudo como lhes aprouver; sern 
dizem elles, que se minta e min- se lembrarem os inse.nsatus yue 
ta sempre porque da mentira ai- nada é trais ephcinero que a vi-
tgurna coisa fira que enodoe o da d'um rinisterio de facção e 
adversario. 111iserias tudo, por que aquelles ; lues se lhe segui-
isso não admira que uin pyl;nleu rem podem exigir-Ill.,s estreitas 
perante a lei querendo calcal-a contas, e então liquidação se-
aos pés empregue todo[ os meios iá terrível. 
para a tornar favoravel á stia lïija juizo e dt>ixem se os 
vontade, ainda que tenha de des- po liti co.c de 111,11111,15 saloias, por 
cer a baixezas as mais ignorai- ,-tile essas nem conlrihtleu) pa ra 
1110S1,151 l:ld ou nlurres era o leiw o seu prestigio, não lhes dão 

ma de 1lalromet para a implan, honra, nom lhes adquirem ade-
lação da sua doutrina, e os nos- pi os. 
sos polincos d'hoje parece. tlue- U esta a verdade, mas a ver-
rererli taillibetn 11111,'õr-se pelo dado dita sem azériumé. 
terror, e quando o tão conse-
guem porque lactam com ad 
versamos que não temem o •) a-
pão, e que não se assaltam cum 
os ver dar com os pés no chão, 
porque sabem que Itãs acab,1rtl 
o mun`io a urna simples patada, 
zan;tani4se cum enes e comsigu 
mesmos, e eis•los [:inçados no 
campo rias 11,1M1zas }) ara des-
viarem do soa calninh(a (pw111 
pode fatr,er Il;le• sombra. 

E' miseravCl este pruceilimen• 
to. 

Se os politicos descem ! arilo é 

I 

A extincÇão do costume, do que rios 
occupamos, teve pois togar „o (lia 25 
de fevereiro de 1743, data da Provisáo 
regia, ou antes no dia -17 d'agosto do 
mesmo armo, data da notificação da 
mesma aos vereadores e procurador 
do Concelho (1a villa de Guimarãos e' 
não a 23 ele junho do 17,1, como affir-
ma o padre Caldas reportando-se ao 
testemunho de fr. Praneisco Yavinr, 
anetor do manuseripto Tratado Hiato'= 
rico, Qcatalogo dos priores, que l,ão 
sido (Peste real mosteiro da Costa,ete,d 

Com rolaçãn no valor com-
prnvalivo cia sr•n1enç.i pnblicarla 
pelo P. Ferreira Caldag, nada 
temos a aecrescentar a0 íá gele-- 

O leitor, que d'ella tem exa-

(.• quo eslfanbamos e ti,'t'é!-as 
nos suiprehen-;t'ti foi que o sr. 
al,bade ,! e [ agilde dis,essC que 
o l'. Caldas, cola a transe;1 pçãn Irrenç;:r; a prinleirat a parle 
d'essat Se111Pntra, de►ionslra Cl su= n2r(atiV,1, ( a Sel;uri l;t --a paI'lC 

ci.ecl,ide, que esse cost1111w, (erre (yae corai ni ^ d,'risã(i rL) pleito 
i.lnpa►-luv,a ()urra os l,arcellenses 
e depois u•,i as 1'1vj1u.e1.i,►s de irr  
Cu►th(a e Ruilhe 'nnzra igraorni-
niasra servidão. ► úu podia ler 
prato e►►a duvirLa ¡l 

Dê s,, s. ek.a a0 fasli:[wo ira= 
balho de ler a rr'ierida srnlvrlça 
(})orquo estanio,' Certo, de (1lYe 
ainda nfzo a leu) e s,•rá (?;,te de-
tal docunlenlo somoffle col1;1:1 

ter a aervidãa i osndo soara',' os 
ino,,1dores d,, Gianha e [lailflei 
e brinca que a tivessem larnbPm te;, 11, - 

os baircellenses, antes ou nresrno• Nada direm'ns, pois, d'ella, r. 
depnG s ,[' aquelles, vemos anal tiar d(!(bramCnle a 

Não foi S. Ex.`4 mais fvfP 1 1lrirncira parle, g'I,e, ¡ para ni-li ,; 

dando-nos, ainda corno p'ro'va clareza, des(lob'i'ai'enlm 'em Ires 
da servidão a já si hd"vis•CS perfeitamente dïs- 

transeripta provisão de• 0,.f- sei U. tirclas: 

E vamos (lemonstral-a: 
N sta pi'OVlsão•,. coiro cri) e-

Acaba de ser provido na fre-
gaezia de Alvellos o rev. Cindi-
do Rodrigues, contra todos os 
ditames de jus tiça, contra a pro-
pria vontade expressa dos habi= 
tantes d'aqueikt. parochia! 
O desp.ichod , era o mais infi- 

mo da list)r deipretendentes. 
Dentre os concorrentes de 

classe havia quem lhe estivesse 
superior eni habilitàçues e ser 
vicos. 
Porem a desplanti2 sób2 de 

ral efil tod;iS as pl'0V1Fo-1i 1••', ias, 

ha ;im as parl'lt'S bnln disllllCl;;•, 

que cumpre en-i I;id„sarnenta dif 

rn1 nume do imlroraule. Gris, de 
h:irinnnla cicio a r0,-olnçã , alo 
desembar(ro alo paço, de 10 dif 

d 

feVCl'elt-o ale [ ,-Y , 412, exllnouc essa 

ser eitldo. 

Lsla sCgnnda parte nenhuma 
itnportanci,1 tein liara o caso t!C 
(1110, nos nccnparri„s, N1 ella utna 
prova mais da oxistoucia (ia ?t' 

Vltlan Pm ( 1110, eSlav:I111' ris p01'(1S 
ale t^unha c linilhc , e ( S:1 1" 
guecl7 ai`ìlda se, fe1T-,'ri'orr (le cora 

1. As allegá9f3es apresentadas'. 
pelos 1m'pbtrante's eira seu re'queri-
mcuto; 

2.«=A dos snpplicadoz 

ponto, sabendo-se que havia urrl 
concorrente de t.d classe, corii 

excellentes informacões do snr. 

Arcebispo Primaz!! 
Vingaram os manejos infames 

dos amigos do governo. 

Galcou-se a lei aos pés. 

Já não lia garantias de prefe-
rencia consignadas cai diplomas 
legislativos vigentes 
O Kja jacto da justiça, quequer 

fingir de ministrò honrado e se- 
rio, enxovalhou mais uma vez o 
seu noilye, prostergando os mais 
sagrados pr:iicipios do Direita e 
da Nloral. 

Dizia-se que o snr. Antonio 
Kag,zclo d'Azevedo não parecia 
irmão do José Gat: d'Azeve-
do::. 

Pura mentira! 
Eile é berra diluo irmão de 

seu ilhistre irmão. 
E não pode defender-se d sr. 

ministro da preterição escanda-
losa que perpretou, alléganda 
ignoranèià, porque foi directa- 
mente avisada da tra,noia que sé 
urdia; como recfistamds eni d 
n.'' ultimo d•éste per; dico, e 
por meio d1 imprensa, pois gtté 
o « Correio dal Noiteo. de Lis- 
boa, e o dPrimetro de Janeiro», 
do Porto, pozeram bem a des-
coberto o projectado escandalo. 

Isto é para que os mais inge-
nuosse desen;tinem de que esta-
mos á mero (10, u•n Ircaves•ulip 

eis como bem dissd 
uni outro b..ndido. 
È agora que enes estãd à dar 

s L11ill11:lS. Sac túJo quanto ha 
de mais ignobil e torpe. 

São estes os ultimos af'raiicos 
duma existenèia reles e porca, 
como tanibcm se deprehende das 
seguintes l7alavràs Id'uma das ul-

artas de Lsboai: aia me-timas c  
nos por duas semanas, parece 
que a caranguejola irá rodando 

por alii fdrZ desconiunctada e 
tmniutid.ida como dcsd_ muita se 
manifesta! t, 

e sua allègaçao reduzida a pedir a• 
eonservação da. servidão—('somo pri= 
vilegio cora edicto á Senhora da Oli= 
vbira; 

F' V 

—Fi,ìaluicnte;' as éstaÇres ô 
èntida(les ouvidas. 

s 

Para não fins tor11ai•rt10; fas-
1,diosos ata) I,'Itnr. d('I ll?re[tios aS 

dnat•= Irltinl;Is sttbriti•i.,õ':'s, _ene 
só lati ucn valor«;'(,ura I,1rïo, é 
enlramus no aysUnlPto.da#`1);•¡_ 
naeira, alue parrei! srr t, c,rvr►.11rf 
de Guttalh , do r•z, v. arlil,ade fie 
glande. 

•`+~. 

(`)nela (ALI, como acilw, (lis-
semus ; ( I;rs aillrgaç•;Cs arpre;arn-

, 
tat,•r } ielris }•inv•,a d:, •únl,a e 
ll ti;llie vin seta r, ( ut`filrrerTtO a 

—que ha tròsei,tos aii os se ácl,a= 
Vam obrigados a, uma servidão inju- 
ciosa., de irein varrer a, praga e aÇoa-
z;ues dc Gninta: axes, etc. etc., e r0,= 
ferem ern seguida o• modo c.xno de-
viam fazei-o;< 

—rtüe es sa servidão; ase desiaL 
era fundada por irara sc:rtença do se= 
n',or $,ti D. João o primeiro'» contra 
o3 barcerlenses, em' vïrtttde da falta-
por estes eom:_,ettida eha Conta; 

—que, por contracto dc um cosi 
ale de l'.arcelloa, ousas servidão p:ts• 
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Oantando espálharei por Ieda a Marte 
Se a tanto me ajudar o envenho e arte. 

Da vietoria ao sol resplendecente 

Fulgura o nosso heicico 

E da patriá pulsa o grande cor; çào, 
Em transportes d'amor, louco, lteiiier,lr! 

Os feítos immortaes da nossa gmile, 

Deslumbram do mundo a`ma!tidii()1 

L' no;8so, até que enfim, todo o sertão 
D'essa parte do, negro continente! 

Na fronte dos lierces rebrilha a lorì;ij 

E o l',vr•o colossal da nossa historia. 

Não basta p'ra contar a herúicidade 

Desses bravos, que em mais duma bala'ba 

Conquistaram. sem medo, uma n)ortallla 

De Gloria, de Luz, d'Lternidade! 

PUBLICACÕES 

Recebemos e, tomo 5.° do pre-
cioso romance de Emite Riche-
bourg—A Irmasinha dos Pobres, 
editado na conceituada e ,antiga 
Casa Bertrand, de José Bastos, 
Lisboa. 
—O Manual do Recebedor do 

Concelho ou Bairro, 'valioso tra pode cutssitlerar um tbezouro de 
belho do distincto recebedor e th('- ensino. 
soureiro municipal de Paços de 

—O Regimento 1'45. A ando'+ 
Ferreira, sr. Abtliu da Magalhães g a` 
Brandão, cu a )rofwiencia de seu Casa 13ertrai]d, de UÁ Basr „s,(:,ttn 
mister betu Ise evídencia tio opus- séde na rua Garrett: 73 75, Lis-
culo que temos presente e que boa, principiou agora a puhiirair. 
altos serviços prestará aos que sena sua (( fio\a Collecção Pupularn, 
et-ìpregam nos thesouros publico o gr•andr, rnrname ' rül.tar e dra-
ou municipal. l matico-O Regimento 145, de Ju:e- 

Saido das officinas da ci%ogra- 111ary, illustrado com >00 gravuras 
phia Minerva», file FamaMo, o de Dank¡, senna ' da guerra Italn-
presente volume serve-lhe de r(' Au_triaca. d+ unificaç3a da Italia, 

clame attenta a nitidez de impres-
5ãu e edição. 

Alancel Rocas 

ceieão Venoso de Miranda e, Empreza prmctpiar a execução da 1 
Mattos. constrwÇão que so 1ìr(tpU2 &"r a 

Di.a a—o sr. Antonio Faria, t~ [o. 
1 da Silveira. 
1 Dia io—o sr. dr. Manoel Bei-
leza. 

P,. a i i —a sr., D. Rosa Emi-
, ! ia iMwhadoFonseta. 

Feio a Barcellos o sr. com-
rnendador Joaquim Redondo 
! Pacs de Vilias Boas, nosso pre-
sacao amigo e patrião, residente 
no porto. 

—_1 acreditada Empreza IMe- coo+ltçúes da ' siguattit a. 
raria Lisbonense, instadada na rua 
do Norte, 1 r̀.5, Lisboa, inicia uma •-
cultecção de Paulo de Kock, oni ° 
o apreciabiiissimo romance—Fi 
da-lgos e Plebeus, do qual tt mn> 
presente os tre• primeiros rasei- Fazem annos: 
colos. 

De todos tão apreciados os ro-
mances de liock, é de i•z e rar' 
á nova eollecçãu uma larga assi-
griatura, tanto mais que tatu, cismo 
meM de sedncção, o brinde—uma 

insu ipçlo do valor nominal de rs. 
100:000. 
—Da mesma casa rditnra, veia 

uns n ã..° fascìculo das ••'oites de 
Viyilia, a sensacional pULltcaçaa 
do seintillante public s'a, sr. Silva 
pinto. 

—Ch"ownos lambem o n.° 
-119 (la bem omhedda—BnVdo- 
pedia das h'amilias -- que betn se 

t)u qut f, ,í auxiliada pelai ranc 
Tetnos presente o pri,neirt) fas-

ciculo e damas enrolando -cOm a:• 

DIÁ A [Iti. 

sou depois para as freguezias do 
Ct]nha e Ruilhe, que pertencendo 
então ao concelho de Barcellos, por 

esse motiv passaram para o de 

Guimaráés; e, finalmente, 
--que " se acaso havia a dita 

sentença náo podia serjusto titulo 

para a servidão em que os suppli-
cantes se achaváo por que se os ve- ` tia petiçã:1; (Itie taes razõeti, Cn-

riadores da dita villa de Barcellos Ihidas provavelmente umas na in-
tinháo como SE DESIÀ sido con-
demuados na dita servidão não de-

viam padecer os supplieantes a pe-
na, etc. etc. , 

Leu tudo isto o sr. abbade de 
Tagilde % convencido de que li-
nliQ encontrado, emóm, a provâ 
decisiva da servidão harcellense, 
apregoou o seu p)•ecim0 achada) 
aos quatro ventos, dando-se ares 
de quem vae dar o golpe de mi-
sericordia na boa repiiWçãu de 
Barcellos) 

Pois creia s. ex.a que não lo-
grou o seu intento, porque esta 
,prova não vale mais nem menos 

Amanhã -a sr.a D. Luiza Ri-
beiro Pereira e o sor. Alvaro 
Ferreira Loureiro. 

Dia 8 —a sr.a D. Guilhermina 
Gomes Veiga e os srs. Augusto 
da Costa Alarti.ns e Luiz da Ccn 

oì povos de (;anda e Ruilhte dìri-
tirain a el•reí D. Não V; qr.e 
tnd&, es ,as allegaçõeA a que s. 
('x.« tant) imnortancia ( leu., não 
pasmam de r:uõO s em que eSSNS 

povos, bt•m ou mal, furidait]eiitarn 

certa trad ç-àf) oral, outras na C a-
rograp ia PortUgueza, no tempo 
já publicada havia trinta e, tantos 
annos, não só não são doem-nonia-
das, como seria neeossarin para 
que a provisão podesse ser uma 
prova indirecta da setvidão, mas 
nem mesmo a[firmal-as ousaram, 
pois que, referindo-se á ' origen) 
ou cansa deessa servidVin, apnas 
confessam que se ides;ia era fun-
dada por hua sentença que bacia 
do senhor Roi D. Joc"ao o primei-
ro, e; mais abaixo, alludindo ao 
contracto feito por uru (•(ande de 
Barcellos, que sL- zieaiso havia a 

do que todas as outras apresenta- dita sentença nino podia ser justo 
das, quer dizer, não to►,TI valor al- titulo para, a servidão em que os 
gum. supplicantes se achavam porque 

C, para disso convencermos s. se os veriadores da dita vida de 
ex. ,,, bastará lembrar-lhe que tudo Barcellos tinhao 001110 9C dc-
quanto se lé nesta parti; da pro- sia sido condemnados na dita 
visão não é mais do que a repto- servid,•o..nao deviam yidecer os 
dueção, como é praxe nestas w- sulgplicantes a pena, etc, etc. 
tas re,,ias, cio requeríme®to qte ora, simdo como são essas alie-

Estiveram no Porto OS srs. 

i.1t?noel Antonio da Stf m- Junior, 

Joaquim Vinagre e Abrioel Pe-
rcira E3teves. 

\-indo de S. Paulo, chegou 
no domingo passado a esta vida 
o sr. Dcminos Coelho, moo 
estimado entra: nós. 
As nossas boas vindas. 

-l-
Esteve nesta vida o snr. dr-

Antonio Gornes dos Santos, % 
cultativo de Rio Tinto. 

, 
Regressou ao Porto, com sua 

família. o sr. AUguel Angelo, dis-
Iineto maestro. , 

4-
Esteve ante-hontem n'esta vil-

Ia o sr. dr. Constantino dM 
meida, distincto advogado braca-
rense. 

Passou alguns dias no Porto 
o sor. José Evaristo Sarmento 
Velloso, nosso prelado amigo. 

( 
-r 

Regressou a Vianna do Cas-
tello o sr. Marioel José Pinto 
Rosa, digno professor do Sceu 
d'aquella cidade. 

Está enfermo o sr. Joaquim 
Affonso Pereira. 

.MELA  SINVIANA  

,Undu sido acceite, c.an, ai „unias 
'31braçbes a propusla do (' ruprei-
teiru Antonio (li,, N;lrrandn, par:I a 
:onstru"Ç'ào da uma de pedretro 
J . iltratro quis a ,ainpr vz.a Theri. 
ir•d (lá Vicente vai etraN niesta 
volta, id a nmst: s Ma a,ijutlicada 
ata ref,,rido +rir;iirfsat('ir]. 

Sabemos que o arr('r Jante vagi 
dar corna çn aos primeiros 
lhos doittro em boas , lias e b)go 
qu4, o teir)po o peroro,). 

Ao cabo, pois, (1e tantos es-
forço: e vencidos mil enredo. t 
amdctns, que só podmn ser ìgn1 
rados de quem nunca Cevo sobre 
lhos h-r,)brm gnalquer missão de 
wa nmumu, 1;!)t,e a ter (° t](;ia fila 

raçõca a[fi^naçürs 1)ura,n•+,ttt; gra-
,pitais, cume quor s, ex.a lane elas 
poswin servir de prnv,i para ,jus 
tificar a suppo.8ta servidão baroel-
lenktr? 
O te valor tem, pois, essa pro-

visão? 
Veja o sr. abhade, de TâMe a 

geie de;)Ir)ravvis extremos n lavou 
o d~ d.e rezar passar par certo, 
aquMo que não é mal: do que 
rima f.• hub mal enQendradal (a) 

Pndiamos Anda apreciar esti 
prnvisãn n`nntros pontos, mas 
não o Azemns agora, porque, ten-
rl,t-a apmd dn <to ponto notal, 
já demos ao sr. Abade de Tagil-
de ocasião do pnder aquilatar do 
valor da prova coro (li'(' veio a 
publien em prol de um fúlo que 
tão querido, lhe é. 

(a) Attendendo ao empenho que OA 

povos de Cunha e Ruilhe tinham na 
eztincção da servidão a que eram 
obrigados, é muito para notar que ti-
vessem tido a virtude de dar ás suas 
apegações o seu unico valor, nao se 
atrevendo a affirmar simples boatos 
que entao corriam. 

Pois, se o fizessem, nao era caso pa-

ra se lhes levar a mal, porque nao ti-
nham deante de si, como têm os bisto-
riadores, o tribunal ineorruptivel da 
posteridade. 

Vau agora ser activa(la a robr• m-
ça da. 2?' piesta;úu, em Év-ida e 
seguir- se- ao a< demais chamadas, 

gaia sio de 2%:000 rs. pio•- aéçã". 
E de esperar qn „ s ; t',. ac-

cion'stas não cri,,,m mai+)i Os Ali. 
enhlades á Emp"za, mrsrt) alago 
dend ) a que si, Ino.to ~es as 
pre-taçõ_s a entrar. 

se.̀guinto 

O moVIMunto do rnatad0Uru W11-

nicipal duramo o mez de novem-
1)1• i : 

Reuas abatidas: unis, 23; varras 
: vã&las. 41; porcos, 8; hotel, 

ti8. Pezo, 10:327 kiing. Direito, 
á FaMa, 105170 reis; á Muw-
i-a, 2̀53:180 reis. Rewlitnet)Go d(, 
awbdawm 45203 reis, 

Factida —João Luiz Ferreira 
P Mirioel Joaquim F,enora, o 
«J1 ­gados, atalhos da fret,uozbi 
de Faria, travaranoi se de t'.:zõas ) 
no pa,Sado J.)mingo, a ponto dto 
aquelle dar unia facada no ventre 
do 4 1lorgador,. 
0 agressor, preso em fl}gran-

te deã ao, (leu entrada na emIcia 
e está ewNgue ao p,)der jud ial. 

perti-
naz suM irneniu , Onou-se, na terça-
fobs passada, no Asyto dos SU-
grados Corações de lisos e N1:i-
ria, d'esta villa, a sr.a D. I,nacia 
Julia Candida Leite, irmã da or-
dem de S. Pedro e superiora do 
mesmo Asylo. 
A desditosa senUra era muito 

estimada pelas suas virtudes e fi-
no trata, sendo, por isso, geral • 
mente suíMo o seu passamento. 

Os seus funeraes realisaram se 
com bastante cuncorrencia, na tar-
de de quarta-reira, na egreja da 
GtilpgW a, findos os quaes fui n 
c.ad:Ie r conduzido an cemiterio. 

itA 
U)t,ttjS tila¡:rvs dois ii 

(1 este liem apr' 4-

+I i •.1t#;nz(.;i ) riu Wustradu e pi i: 5iG 
do col!rgi local apresenta os r•w 
tr:.at(,s de dias tal OMsos { NUS 

d'dsta terra.eto111id,,s i• ra (t t(rin (t-
la no wiM r da vida, — kl!•erto bl› 
suelto e Ar<tursir. %,i,tlhóiso. 

Ac.)rnpa miam u•il. retratos urnas 
olaias hi:.•r al)híca <, primor=): z e 
e•i:alie:entcme;st,r de'itiead,•s,(im •irr+ 
se reowd.] t: i rili),ra:rsdnt a, s t' 
nh.t, u mwitecto e a eyãu art,ti-
ca de cada n`n tios nossos dt,tiu-
ctos paU'tcio,. 

Lis m)rts v)nt cite, tuas cutatra 
ela _ tilde verdade veta) pr(tta'.,tar 
«.• LY;jri(n ( D, [} (J lata e•fl1•É's>ã) de 

s;+udaau s j(s7ta bunewgem a duas 
;ndt v!(:n ;dda,t•, llv e!e}ça`?, 11t#C 
(iat•arata laia (aedo esta relas ex.• 
Rocia, tr)rveatura abomeldu, W, 
tini::iislno (Ia vida, (lae é sempre 
uni pis;' st fardo para oS que, Se 
peia seta espirito superior e deli-
Odo sudán du gomam todas as 

taaravilh•s e ►Podaiidades do Belfo, 
taniben) mais sulfrem os cruciantes 
espsnslos que lhes traz a Dúr. 

"%0Vn-5 C'5taeãJBi+ ha'? 120 

íWtr PestO ítiu sell P--Gessará 

no (;:a 31 de darembro corrente a 
cirenlaçàu e validade das actuaes 
e"amptthis d„ impo,tn d" sel!=t; 
e começará no dia 1 de jan!•lro de 
18971 a venda o uso do nos•=) pa-
drão, 

Os tributra:!s, repartiÇGès. fune-
cioparios, vended(ires de Selins e 
quaesqu(>r outros indivíduos po,le-
ryo efl' ouar a troca filas el;tayi-
REs do am o puas do nova, iyW), 
até u dia 15 do dito mez (1, ja-
neiro, na (,;asa da M toda e papel 
seilado e em todas as receba rl t-
rãs do reino, não sendo aeci•itas 
para nouburn e`itn a, que forenl 
ai)resenta(l;)s (Iep,uis d'a(lu:-lie dia. 

cotn numeroso atnmpanhamenG¡•., •.v.dfl•?3tfà• • ff sr, ã~= 
Sobre o at;ití , foram depostax q,i • tt .. r. 

algumas cortais e « b(tuquets». llintzr Ribríro, o sinistro negocia-
allgmas abandg6r, adm -_ dor Si tratado de 20 d'a; 050), 

1' porta de Mana Thereza tfá Silva. 1 vae ítuttiiear um j:,rnai- para se le-
da heooe i da \lilht(seAroiéxp u 
t.a, na noite do ultimo domingo. 
uma (:trança rmem-n"áda do se-
xo feminino. 
A innocente 61 recolhida a,) f1,)t-

prcio d'asta villa e aqueda , 11um 
Thereza á udeia,por haver na ad-
ministração do concelho suspeita 
de que foi connivente no aluir. 

Usalá sejam descobártns À ver-
dádeirvs criminosos para (lue re-
cebam o fuste t:asttgo que (pere-

cem. 

Elell;eitações —Enviamol-as 
rt)UiU) COrdeaes aos nossos presa-
dos collegas «0 ProgresAstav, de 
Braga. e « Flor do Tamew, de 
ArojAM pelos seus anniversa-
dm. 

Voltemos, por isso, no snpnos-
to cr,rMeto feto par D. Jiv`me, e 
pelo qual, diz-•e, na harceilenses 
se libertaram do pegado tributo 
imposto pelo mestre cl'Aviz. 
Como ja tivemos ncrasi-ao de 

dizer, não existe dmnmt'ntn ah 
num que o cnn(ïrme. nem de si 
deixo, o mais pequeno vestigi,t, 
tanto nc cartono da remara de 
GnimarãÉs, como no d.a de B ircel. 
Ias. Tambem nenhum escriptor 
n08 dá noticia rl`esse contracto, a 
apenas n anctor da Corngraphia 
Portugueza a elle allude, sem con-
tudo nos dizer qup viu nu leu o 
titulo respectivo, não ohstante as-
severar que elle existia na carnara 
de Guimarães. 

E, a ter-se feita gnATmr rón-
tracto, poderia o doque D. Ja}'me 
interferir n'elle, como diz n P. Gar. 
valho e o seu omculo P. Torqua-
to de Azevedo? 

Não o acrediUrnnq, porque, se 
a phantastica servidão dos barcel-
lenees se prolongou, como quer o 
P. Torquato, p ;r mais de sessen-
ta annos depois da conquista ds 
Ceuta, e s(ippondn que durob sPa 
senta e .nove, devia o contracto 
ser realigado em 148'x., e nesta 
data contava 1). Jayme apenas cin-

1~11,r do • ii0 
$imn Sr. João Fr3nt•,,, gttt a pre 
Iara para lhe ans car a ti ura 
do syn*icim r'egencr"is,r. 

Garante-se, pore;n, qu,' o dgr -
cter ~se j,)r'nai não será o snr. 
Filo do VR»na, qu j)ttg,n•1(t->t', 
e toro razão) lu1't11'r,tu3,:mew • su-
perior am actuais rA# ri+ w4U nau 
gdcr co! ni-se ás ordeno de 
qualquer (Trates. 

' enn,3pZ -- Tem si.io ;sus n!+i-
mos t]ia- doa verdadeiro inv(rnn. 
A noíte de quinta-f,+ira desf•z-se 
eia temporal. Não ha, felizmente;, 
desastres a lamenta•• a 1, speito 
do pav-0m% furacões qo.s, a es-
paços. tumuiluavam n uri fragor 
tt3rov'el. 

co annos, e não o podia fu.r, por 
que, alem de ser de Lião tenra eda-
de, estava exilado em CHstella pa-
ra onde fugiu com seus irmãos em 
1'x.83. 

Se a servidão durou por mais 
de setenta annos, como quer o P. 
Carvalho, e admittïndo que se 
prolongou por setena e nove, n 
cone aetn só poderia tor sido 

era 1194, e n• wa epocáa quia,a 
M Lyrne quinze annos e ajuda se 
nch iva em Castella, n fio possuindo 
tas úwÃs e senhorios da sua casa, 
que, conriscados em 1483 por W 
rei D. João 2.°, só lb,, foram rrs-
tituidos por él-rei D. Maw1 1, em 
24 de julho rir IM, ali -i, , en) 
late, pua' per ) iscã:) d`e-'tt! til :•+ ntt 
M, mgmssun ao reino. 

Por tolas estas razõ,s, estamos 
pleEi2mente convencidos, e Irmos a 
certeza de que não seremos . dos. 
mentidos, de que um.tai c,nirarto 
nunca te\e realidade, e o (foco. 
mento (jun o ennfirrna pxbnLi tan-
to como a ímaginaria provisã,t de 
el-rei D. João 1.°. , 

(GONTINU,1) 
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Peyp?V0 do clero e1t»1I 
'1 arsían:a_w ,•chem( ,; 

.. • it•ri!:iu3 da Q=M l,' 

rta 'lu H , shlciu de (, lera eul Santa I ceba um exemplar. 
;1.ar 111< Ltsb la, approvadus Cm 1 Redacção e Adminia medo -- tina 
aomnW!N gemi de 19 de faverei-' Direita — para mede toda a correspon-
ra de l8gti, dencia deve ser Angida franca de 

lista irmandade aleln dos fins 
piedosos e espirituaes tem os de 
premar snecorros tempuraes aos 
Anãos effactivos, exercer a bene-
iìcrncia, rec ) Iheniío ao seu Hospi-
,,w e prestando soceurros a qual-
u;,cr clerigo d'( ,rdens sieras e su-
h idear o ensino priuuwio nos ter- 
m ,s da lei. 

Os irulãos effe•,tivos terra dileto 
n 1:00;) reis dar•ius nus primeiros 
`-'0 dias, de ceda doença, e a 500 
seis dárins d'ahi em diante, e beli) 
assim ao subsidio maxi(un cie reis 
l ,Ow liara uperaçõ i, cirurgia, 
ou (: t,aferencias n1eO.I(:az. 
Em lodo o paiz e já inu U) enn- 

sidurav('I o nomem d„i rúng is 

que enllairarn para esta iralaudadt. 
e todos os dum ecoo a ira<urever-
se novos irmãns effet tivus, o que 
uãu é p.rra admusr nUerlias ar 

vantagens d regalias de (tile go,ain 
os aisociadni. 

h . ta in,l.ilniçãa sobre s.•r 11113:1 
corporação de piedade inuiu) Min 
organisada, é uma "oCii :Aàdc de 

•o;;t nrru; moto:), do (' Irise, qu;. 
iodos os Arigos deveriam auxi-

lmr e aproveilar. 
os preladm ura qu )esquer cleri-

óos tì'urdcns lacras que f;)1'em 
(-apitai e quizrrean albcroar;se n,) 
Hospicio deverá ,, dirigW telegmm-
Iaa. cac'ta ,,t)u l,Ilnela posta a ºt opas. 
Tia;lnaz d'Aoneida Bihhszar, reg 

ri - (lente o meiul;,, indicaudu dia e 
hora da c!i,rgada. 

'4012.éc--,\ tì;sembil-ia Bar-
CE!IP!ìS(', abre-Ce h„jt1 em festa 105 
rocios e suas farnitia,;• 

,1 digna du•ecça , daqueila ì nti 
de rods«) projecta para a noite de 
hop, uma S'Ma qur, a av;ili,al' 
O:•it ,s ¡)I'(+par;IllVus, dt've pr•,p„r- 
Cütn1{' a ti13'.S I)rlpltante al,'pCla ai 

(Inom ahi concorrer. 
í)'el!a I'ailarelw)S no i)roxiMI , 

nuiuern. 
18&T:•€33?ie',flió•a.•aib •®:He',Ltl9,:adi+ 

me7.a (Ia Venvrav ,1 Of- 

dom T~ 11 de S. Francisco, 

In:antía cel,:brar, na sua e r. j 
pelas S e meia horas da manhã da 
proxinu) terça-feira, uma Inissa so. 
leni ri, cm honra da 1mma•ulada 

de liaria. 
tem,llo da Mi3«Wordia 

terá KTir tsmbem a festividade. á 
Is,) n► .'n geol; conforme, notu:ia-
nius em o nnsso li, passado. 

porte. 

`r®íPRRERCIO 

Os preços dos rereaes 
medida antig(X,no ultim) 
do nesta vill(1, foraui os 
tes: 
Afilho branco 
Atilho ainarello 
Centeio 
i ricto 
11eiji'ro branco 

D UmarAM 
D verrnellto 

rnjrJdo 

b •,'adEnho 
preto 
nrnrlleillra 

e ?Ja!SttrJ'(a 

Painço 
!lillru alvo 

13hrigaq ões all:a e:.s2aass':a 
1'eu i•na sc 33 oL)r1gaçir•3 da~ 

orara muuie A deste com&hm 
Q:lc:n preten elr falia; Asta re-

darção. 

OSSESJ AIIy bron •ite,à, 
• brnnchites, 

,Dl)z e vario, p8d(',:Írnefatus 

dos orgãos respiretor1o, , c,llraill 

$e coro o Peitoral 1lalsamico, 1 
paração do Phai inaeeI1M1  :1. Vri-
ga. Vende-se nan.•ncr1,-
1xN.si•:—t,arnpo da huu•a --- 13.1 ti 
CLLLOS. 

inerum 

scertilt -

cal parte aos herdeiros do uma tomadia de matto e 
-N de '' iro de','iila dopinheiros. foreira d Gamara 
Coridc, ! ;'+ or:la:lo 5e. to :t- f1.lunicipal cora quatroceri-
Via, qu ti sJn o seu gtlalnti- tos e noventa vs. annuaes, 
tatrr-o, e(n 146$080 reis; e e entra em pr•a(,a como ros-
unta morada de essas to.• 
res e y11-10 um eirado de 
terral lavradia e 11011a, com 
arvores de vinho e Uí-leta, 
terreno de rnuU$ cora 1,i•-' 
nheiros e u ua l-'ns:x +:err•eal 

)riu no lugar „a Egrejai.. da mes-
1' una freguezia, que tudo foi ! 

avaliado em 6221960 reis. 
Sito, por este raleio, citados 
todos os credores incertos 

1►•80 dos elecubdus para I'ic;lrem 
ja')G) . ientes do dia da praça e GÚ usalmn1 dos seus •dksuos, 

880 
800 
000 
7'0 
580 
800 

1:(150 
11-)r 0 
700 
800 

1,4 

11EP413EÃE 
Uma cosinha de ferre em 

borra uso. Paira tratriccoin o 
solicitador Oliveira. 

C-1.3 dos Esaal>regaddss ,;4o 
lufri aaeac'!relo tira 3s:aa ule-
0am 

llssevnbleia geral 

Por ordem do sr. prs••i-
dente, convido os srs. asso-
ciadus a reunir no praximo 
domin =o, 13 cio corrinte, 
pelas ti horas da tarde, naa 
sala ( Ias sessões cl'esta A-•-
soclaçaio, casa 6Ìa r•„(_)C Ire 

ç­lo Comniorcial, a Nua de 
'se proder à eleiç::10 Aos cor-
po, ;CI'eates para 1 8J7.r:on. 
forme determina o at•t.° 50 
dos nossos estaltlltOs-

lsarcellos e Se(:r•taria dal 
Assomação de B. dos Em 
drogados no Cortlmercio de 
Barecilos, 5 ele dezembro 
de 18 22)0. 
• O 1.° secretal'lo da ases O111-

b'.eial geral, 
Julio Vrlllola•o 

1." praça 
pliblicaçãi) 

No, dia •13 do proximo 
d.e dezembro, por 11 horas ria 
manhã, a. porta CIO tribunal¡ 

`- judrelal (1 esta cotrl,atrea, erre 
virtude da execução hypo-
tllccalvia, (rue Joacluun Ri-
ljeii'o cios beis d•in.a. easaldo, 
p -O¡lrietario, da frebuezia 
de IkiJã.es. move contra Jo-
sé (la Costa Mac.,iel e Mil- 
lhcr Therezal Ribeira da Sil-
va, dai, mesma fr•ebuema, 
tem ele proceder-se à arre-
nlataçãõ em hasta publica. 

1•aree1Ioe: trimcstre,:300rm;senlestre, dos doi, predios s=eguintes: 
600 rs.; Fòra de Barcelos: pagt- Campo do Alfal•iate, de terraa entra em liraç,. , com o res 
a(liaritada—trimestre, 360r&; selu(a- lavradia com ar'vor'es cle vi- pectlVO abait;mento em a 
tre 7`?0 rs. 13raziI: antro, 2ÃO0 r;• nho e fructa e a=gua de rega. quantia de 50:700 rs. 
\.° avulsr, 30 r;. 

3'c'11t Icac-•)1s rio ¡) úç,o, sito na fre•uezra d© ?ìa freguezla de, Vi![at elo 

FRIEIRAS 
0 gt,.£¡•ecíiieo contra as fri,V 

ra, d,) Piorinàccurlco :1. 
tioit•o que as extin;,no. Vinde-se 
na Pr1.1t?\11C1• 1j.113CEL1.(:XJL — ú:lnl 

pu da Feira —JBarcellos. 

ASSIGNIA'1'UR,L5 

ções, 20 rs Coroo do jornal, `,0 ns. 
Os rs. assignantes gozanr o ah..ti-
nieuto de 25 °/°. _• ur)ullcianI-sc as 
pul)licações litterarias, de que se re-

querendo 
Barcellos, 20 de novem-

bro de 18UL 
Verdiquei. 
O juiz de Direito' 
Fernandes Braba 
O escrivão 

Eduardo ;"rreircE úoe11io Lim(i 
/259) 

ct.:1A Di .1,tE .. AI 
Linimento unté -r; eumnti(;a de 

.11,rundn, pr(,p:Irado+r--

lil tceltlico Antonio Atiguslo de 
;1Èralltla. Gunl o uso tl'rsle ex- 

ce!!enle ospecifico obi,'m-se a 
ci31a ,',o r!l: u,n flivttu de Tugias 

•s rs,)c,•ir's, coisa „ l••n pr,,va-

(10 os a1lC,.;lad(?s inI.,licos e de 

doeni,ps ( lu, d'e1!,+ tecia 1.110 uso 

yne se Icem puhliMo em varios 

li;'t:illll 3,' ai itìli)Or(a1,As se 

não (!i r 

,i'reç•) ( ít, ( rase;, 'L̀•Ofl 
pclo cOrr,•iu ã(lfl 1 ('! s i) +•p• ,itto 
goral—pbanla c"t 1(rand:i- li. 
lia Grui du 1Joir'a—hJ~ 

pectivo abatimento em ai 
quantia de 200:200 reis, 
com declarac,,to porem de 
que as despezas da praça e 
('O!itrll")L11(,a.t0 de registo 5,  

Caril dC CUnta d0 respectivo 
au'retnatant(;. ' 

For esta forma lic:lrn ci-
tados todos e quaesquer• cre-
dores da inventariada para 
assistirem à praça, queren-
do e deduzirem o seu direi-
to que t,verern aio producto 
dos referidos bens. 

Barcellos, 28 de novem-
bro de 18yf,. 

VOrifiquei a exactidão 
O juiz de Direito 

Fernandes Braba 
(` 60) O escrivão, 
nto,110 Pereira Esteves. 

mez 

xlïvltl°•I:•'la• • t) 
1.' praça 

1.z public,3ção, 
No dia `?0 do proximo 

mez ele dezembro por 11 
hot•;.ls 'a Manhã, à poda 
elo tribunal judicial d'er'aº 
l0itial'Ca, por' xirtudo da 

delibemi,vo do resper.tivo 
comei':o de familiar e iute-
ress:idos no illVent u ia a 
que se procede por f1{ Ilcei- 
monto As Themza 31m5. 

ia t't•<<rumia (! ti S:1 nt11 veia-

rias cio :1bba,je do fk&vn, 

tem de proceder-se à 
inatalção ern hat:,ta publicai, 
para cou-1 o seu KOaucto 
.er 1):g( ,o paiswVIA cotnnlurn 
do casal das 
seguin'wis propriwlarles: — 
Nrt fM11Yeziai cie Santal 'la 
1.1•L d Alsi r,de do Vivm W-

gar de Ti-nz do Sardo:ii.ttin 
Campo de lavradio CO1ll ali' 

rores avidriins e ale in tto 
cotll pililleiro.s, •.cn ; tl:u ira t 
cot►traria do `autíssimo 
(-rarllelltO da 141esnl: 11'e 
guema3 coin cel)to trinta e 
mito litros novecentos oiten-
ta e riuntro niXlitros de 
milhão e trinta e gtiatro li-
tros setecentos qu u,entat e 
s'•is tnililitlo5 de cet•teio, c 

Y< forelto ni(_,(lo ou tlr•ntc tio i(•,ar do Sol)t a•.l Xtinttli(ios: ti T1llla, 30 r.,i. ï3elhti- ,- Orjaies, , > g , 

ARREM► AM 
1.' prnçct 

1.a pttbllca-r, 0 
AM dirr `?0 do proxhno éneo 

de dwembr•o, por 11 horas do 
•rt•,lhcï, ci portri do tribunal jtt-
ciciul desta com'rrc(E, eni Virtu-
de do resolvido pelo coamelho de 

c 2nteressp tas' ato úmen- 
lano u arte se pr•ocerlelt par fal-
if,C,-„íi'1tt0 (U' Rita :i1 (XJ'lrl. 1'e 
droso Gocinho, viuva, ,rue Júi 

d-estrt viela, tens de se proceder 
U urrem , trlçílo rio prerlia ubuixo 
clecLn'clrlo, r)uc aur paridha psr-
tC'1lLC7L 

dteir•as insíltu.idus sela ine,,1no 

irìvcatttrriu,lra—L). rintelia Ga-

"h' ruces, lrol•e cesrul:I caan 
Dorr'lingos •lati(,' rol pes, p D. Ar- 
mini As Dores Gavinfi , sal-
teirri, Ven.or pubere, ra suber: 

•:t:a•:ã .• 61s,tii•► 
Uin(E moroda de casis de nní 

andar corai r'r› e utuá co,nutn- 
tos. Sl/,US no c(a'rall'lo da •` elJ'rl 

rl'esta vdú, e crt,lt qui ual e pu 
ç:o, lr:1115 e orvores à Eructa. 

Esc prcrliu e,l.trN cin pragi 

ato volcir de 3:13001000 reis e 
er'rra a condrrrì.0 de que ris de8s1)e-
-(ts dia ul•s)1tu ¡ircç.l e ct Coutr'i 

ba4ão de r,410 por tilou, ou(; 

1,080 que for (Ie,;rdu, t•Ç, OM Ar 

L'alttrl do nl'rc'nurlrinlc. 

1`Cia pr'('sPrtr(i Ao cl más t0 

CT(.':101't'.; WVrI tos jorna (t ti-

)liirJ'Crrr ,.1 1) ili,ía e ~'CM cios 
direilcs um- u vi 1h.-S concede. 

IJ,,r<etlos, Ï (l•,, nove) cb,-c? 
de 181)(). 

Veri¡iquei at (222c111ão 
O ;Liiz ( le direito 

p61) 1+' mmnd" rim fel 

0 esr'ri lato, 
1;'rl_l wdo 1'et'c'UC t,mMo Liut,t. 

✓alio 1•)•anciáv 

KWarunciAM vives 
(Cor r s) 

Custo 'ï00 rvii 
Lieraria Uri, íniri de Lu!lo e Ir-

_ li:uu, e(!itar(.,•.c—í ur•tn. 

Alvaro 1 ínheiro 

t a J 

Versos 

(.listo 1100 rãs 
r r , 
yp. ìpc);,.o11i,Ç11`o 

USPOZME 

r1 nova collecf,ria popiJar 

tic39ïiiia>e M.ri(arhasal•, 

hs i1() i«Ia 
3300 gravuras de Lix 

EwHia hidichomy, o andar da 
«'1 , utiue_,ra do 11 ,)inhop, não pre-
cisa do ser apresentado aqs leito-
ros. E` sem ,, ontest:iÇ.on o Pei dos 
RonizncAtas Populares, iviuoueln 
ct,ui', eito sebe cum!nover, aditar, 
nnpressionar atè á lagrimas o pu-
blico fi,+l que devora os seus ro-
mance" 

Depois do esí!u ex!raor(lifiirin 
tine ,duvom ) i com a « 1' núvlIri 
do 3luinho», (se,: mil eseanp!ares 
gUail "- x> olal'ei!l•) iU (1 117,3111) 

Ujet•iptor nos podia pl•o.11 itlar uiu 
uccesso -grual. Não h;;itam)s pois 
em ad(Iu1 ir por elevado pror,,o a 
traducção d" se❑ intuo Iminance 

A. IrMn7siltlba dos pgbrss 
q•le Vámos publicar "( ti edltaio os-

Seul pie edt+ralos t o 1110 
barateza e il;ustradz co.n 

`?00 G11:1VültAS 
do nAis M) varor artístico. 

«:1 lrtn Anh i dos pobresº co-
rneç;irá a publicar-se na primeira 
selnrna de junho proxilno. 
Tidos oi ass:gnantos teem di, 

Mio a dois lü'indes, esimordina-
r,) Irab;llho do grandc concepçáo 
1I•tistica, all'islvos zo contenai•10 da 

11;1;1 —.1 trn'lida ( ie V::i(:o cia Gi-
lua pira+ a lu ela. e a chegada de 
Visa) ala G,ma depois do ter des- 
coberto a índia. 

1 (:uJernt!ui de i folhas com .3 
urgi por salnana Go reis. 

assina-se elude já na 0sa 
13ertrau(1.= .lo•í) [rastos="r:3, flua 
ii;tl I'E tl, 7: )==ürib!lü. 

NIX.a Pinto 

•`TES BE UGILIA 

i;tlitur: L h.ri,u d ( silva= Rna 

.1ssi,o,!uias: seeie de 6 nurlle-
rt,s, t 323 ad•anti,J1 303 r... Gom 
, fi." nuinen , seú oistr•il)uida grs- 
itlii,amgoe tini:) capa a dwu cures, 

1) muiknr jornal de grover as ( ruo 
('$iStC' 1O nosso pai k. 
h,',ço: 1!,110 x3; 800 reis 
w• + r:cstre 1,à000 « 
•i'lil:1 « 
Num n aivulen 112)0 « 
1~ os p~m de aaynmwi 

dev;.rã ,, ;;t I :ict,r.'p i ,! Iadt,i (ira ie(t 
iininn't' e dingulu::i adwini.trar,ãu 
tia « l?;nlu•er,•+ du (l•:,:idu , te» ,—Lü-
bua. L. do í .<o Nov,,. ( dituC Mo- 
tww alh,t n da siva. 

L'mpre cr tú(i,rn'rr. 11etlo XAzecedo 
L' (i'UrYr1rAÌd a 

Tr.:vessa do Alecrim n.° I— 
r 

v•y •1DI•i"+ïa:•ca• siso •,' aatá€•i"aeS, 
ro)lactnc•a ftrsdurico ori,finalrlell.r,t-
rique Mops de Uendonrr:. 

i ral. í30U reis 

aà9AM2, rmnrrnce hlsl(lrico or•i- 
girou c:`.t' D. João ela. Ccrur.(n u.. 

1 rat. M) reis 
Os assiynaules porfcnE receber 

sem"ul:uwme o numa o de ceder 
netas q:te dose¡urerlJ, tanto de rtuE 
c; 1 '( tG' 0u110 lwnb?nc% PAS que 

o1n0o.; j(i esu-u) cada 
CL'(till'l¡,ftC, Ite•• rj 11'.rgrr:. ^i,• 21r1p1'('SSr,S 

em JJ Ignipoe papel e co,n gratut, 
reis, íi0 reis. 

CORPF~J0 ilUF ) DËCO 
llevisla quiuzcn:31 (1122 lt' islaçito 

e de juriçpMencia 
1)ircclOa•—:lrrnc'inl .laniol•, rc•- 

a;u;Jacic cui Lisboa 
Adaceão e a,irniniilração 

óitla i3(Il:) ú l Ii aitl 1 i, 8'., c 
.y 

4 
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JULES MARÌ 

pW 

0 111 E 6 31 E`1NIff 0 N.O W) 
3 fofllQas e 3 gravur» rr coo,es Co rs. por semana 

Grande romance militar e dramat.ico. Su,nas da euerra halo-ans-
triaca. Da unirjcac.-io da Italia, no que foi auxiliada peia França. ?00 
uravuras de Dunki ímpressas em diversas côres. •1.a parte—Casada 
d força. •. a parte— O Sargento Thiago. 3. parte—Caso de morte. 4. a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os aasignantes: Dois lindos chromos representan-
do o combate de Coolella e o quadrado de 1larracuene, nos gnaes 
entram as figuras mais proemin-ntes desta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde j  na 
livraria do editor e em torsos os correspondentes da empreza. 

Editor, José Bastos- 73, Antiga Casa Bertrand, 75—Rua Garrett 
—LISBOA. 

EMPREZA LITTEBARIA LISBONENSE 

LIBANIO & CUNHA 
COLLt%CÇ10 PAL, U9,0 JUL' líOClti 

Em começo de distribuição 

lo greis por semana esn U §boa e Porto 

Nas provincia s, fase. de 96 pag.' de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se acceilam assig:aturas 3 vontade 

dos srsr. subscriptoies: «0 Coitadinho», « Zizina», «O IIomemele tres 
calções», « Irmão Jacgres», «A irmã Anna», «0 meu visinho Raymun-
do» e «A Casa Banca». 

No prelo 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
S. Sebastião, 3, Lisboa, sede pro%isoria da Ernpieza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de, Si." Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra— Agencia de Negocios Universatarios da rk. ele Pau-

Ia e Silva, rua do Infante D. Augustr. 

GUILHERME F3RyGA 

Negaaaaela edição com nega est>lodo crítico 

por Heliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria Çamões. de Fernandes Possas 
0-4=- Ruado Almada_=2S 

PORTO 

t 

AL_1[A•AG í US FAMILIAS 
PARA 1897 

4.° anho de paaa6l,lileaç.:,&o—alai-eço Iloo reis 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de, artigos relativos à hygiene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de grande utilidade no uso domestico 

Acompanhado de um lratado relativo d Cosinha Vegetaliana, segun-
do o regimen dietico de Luiv Kuhne e , de varias receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo mesmo s fstema 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V,e86 a 88, 

Lisboa. 

PARA O ANNO DE 1897 

Contendo uma grande variedade de monologos, cançonetas comicas, 
poesias e dillerentes producções humorísticas, satyricas, etc. 

Dirigido por—F. A. cie Mattos 
Preço, 100 rs. Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos a João Rutnaao Torres, rua D. Pedro V, 86 e 88=-LISBOA, 

alccEo•A•ro c••c►•t••raï1••1«.• 
DE- PORTUGAL 

i Parte continental e insular) 
Designando a irnpnïaç<io por ilis-

Irictoti, concelüo= e fre17nezias, 
a supro-ficie por dstrictos e con-
celhos, ele., etc. 
Mencionando todas as cidades, 

villas r, outras povoações, ainda as 
mais insit;ni ficar, tes. a divisão ju-
dicial, idinlnlstiativa, ecclesrasticy 
c militar, às distancias das frr•gue 
tias á; séries dos concelhos, P. com-
prebendendo a indicaç5o das es-
tações do caminho de ferro,postaes. 
teiegraphicas, telephonir-as, do ser-
.,iço de emissão de vales tio cor-
reio, de encornmendas postaes, 
repartições com que as dillerentes 
estações permutam malas, ete.,etc. 

Por V. A. de Matitos 
Empregado do Ministerio da Fazenda 

4 voluine com mais de 800 pa-
gieas, 1600 reis. A• venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 Re-
creio», rua do ;Marechal Saldanha, 
59 e 6!, Lisboa. 

RIistor ias das Industras 
port•a•taezas 

A INDUSTIM AGRARIA 
POR 

J. M. Esteves Pereira 
Trabalho original, curioso e ins 

trn^tivo. Edição economica. Preço 
300 reis. 

A• venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa= Rua da Es-

perança, n.° 49. 

'
a
•
ü
 '
S
H
H
•
4
a:
RI
p
—
S
à

;l
.H
ü
$
•
•
•
[
—

•
a
•
H
i
C
H
I
I
H
O
}
•
 

MAGAZINI: 
L
I
T
T
E
B
A
R
I
O
 

A 310hik iLLUSTRADA 

jornal das Familias 
Contendo os ultimos figurinos 

das modas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, httera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

I.a edição 

(com figurinos coloridos) 

Anuo 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:400 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 830 
Semestre 4:600 1 Avulso 460 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand---José Bastos—Rua 
Garrett, 73 e 75—Lisboa. 

Eduardo Carmona, desta villa, na qualidade de representar-te da 
casa õ'scdoe•iºao Cola≥ • a•a e C.'. d irra da Fabrzca,78, Porto,an-
nancia. que compra erra todas as quintas fieiras e donrirrgos, qualquer 
quantidade de c-ereaes e legumes serros, taes colijo: fejdo de todas as 
qualidades, milho, centeio, etc. Pie., fazendo sempre o moio;• prero 
que o estado do mercado o perimttir, para cujo ser vigio já rena de •i-
darnente crrtonta.do2tm areja.,euj, no Canipo da Feira, d-esta tìilla. 

Barellos, 19 de Setembro de 18913. 
>•:dearaa•r<≥l® e. ae•i;F•••• 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

Milho branco 
» arnarello 

Trigo daterra 
Centeio 
Cevada 
Painço 
Feijáo amarpllo 
» branco 

460 Feijão frade 
460 » manteiga 
9130 » mistrnra 
1;130 » mulato 
4.20 » grelo 
600 » rajado 
800 » vermelho 
900 

700 
1:100 
600 
700 
7'1.0 
690 
9'1.0 

ESTABELECIMENTO D- FAZE•XDAS 

r. 

AL]•`A 1 k,,-.• T IA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO BE MATTOS & W 
40— Largo ela Porta 1\'obre--44 

1I ARCE:r7,ú.0 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao puhiico em geral, que acabam de ecntralar, para 

dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Siiv:i Baião, 

conhecidissimo ex-contra-mestro da .; If:iiateri:r Koii de Lisboa. 
Não se tendo poupado a despenas para poderem apresentar 

pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultirnos fi;urinos, esperam dever 
a visita de seus estimadas freguezes e sie totias as pessoas de, 
bote gosto. 

Igualmente participam tlue acabam de receber parte do sor-
tido para a proxima estação de inverno. 

1'JLEG.`1NCIA, PEIR IFEIGÃO, E 11.11ONOM IA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e cazirnirzsº , 

P 'A  MAr  -TA 
DA 

Nauta e Reai Casa ufa e•tflsee•ic,•g•d3ra 
DE 

CANIPO DA FEIRA=EDII'ICIO DO 11OSPITAL 
— 

DIRECTOR—AVELINOAYIsES DUi+lsiF 
Phrmeceutico de 1. • classe pel Unis ersidada de Coimbra 

Variado sortimento de fuudas, algalias, meia, elast.icas sasrensar;f :: 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productns chirnicos, esp^ciaïídades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (713) 

C^.à t3 , A. ,lrt <. Sj—•''S MIA • B4••A- •i1"11 F•y ri'í•4 lÉ,  

Ì -.á.JC. •Su •¢ iM w.J t p •! e≥•b 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALAINTES 

ã.diçráe de Pango 

400reis .cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 

em e TYP. DO = COMMERCIO DE co zryu na, e plendpda photolgravura 
BARCELLOS» em papel Couchetlt 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor responsavel: 

JOSÈ DA SILVA MICIEL 
DE &ORIZ 

O segundo volume, que jd se 
ques e livrarias, intitula-se 

RECREIOS CONVENTUAES 
No prélo: «As pastilhas gerresicas», 
Recebera-se assignaturas na Risa das .Salgadeiras, 18, 

LIS PO_i 

400 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

trssinio, cornpr-eherrderrtlo uru con-
to ou romance cenyIeto, original 
dos melhores escrlprores livres,taes 
corno: Rabelais, .fosinus, Eoceacio, 
e outrosll 

acha d vencia em, todos os lelos-


